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Robô 'fareja' 
o perigo no ar

O sistema, controlado remotamente, é capaz de identificar na atmosfera substâncias prejudiciais à saúde, como as 
presentes em locais abandonados e após incêndios. A ideia é prevenir contaminações e aumentar a proteção às pessoas 

U
ma equipe de pesquisa-
dores da Universidade 
de Tecnologia de Guang-
dong, na China, desen-

volveu um robô quadrúpede, se-
melhante a um cachorro, que 
coleta amostras de ar de situa-
ções potencialmente traiçoei-
ras, como as presentes em pré-
dios abandonados ou após in-
cêndios. O cão-robô auxilia na 
detecção de substâncias preju-
diciais à saúde humana que es-
tejam no ar em ambientes ina-
cessíveis e perigosos.

O estudo, recentemente publi-
cado no periódico ACS’ Analytical 
Chemistry, reitera que realizar tes-
tes no ar com a finalidade de de-
tectar produtos químicos perigo-
sos em locais de trabalho arrisca-
dos ou após um acidente, como 
um incêndio ou explosão, é uma 
medida de segurança importante.

O grupo de cientistas chineses, 
liderado pelo professor e pesqui-
sador da Faculdade de Meio Am-
biente e Clima da Universidade 
de Jinan, Bin Hu, deu início ao de-
senvolvimento de sistemas móveis 
de detecção de gases perigosos e 
COVs, construindo dispositivos de 
amostragem controlados remota-
mente, sem que haja a necessidade 
da coleta ser feita por um humano.

Testes

A equipe desenvolveu o robô 
quadrúpede semelhante a um ca-
chorro com um braço mecânico 
articulado estabelecido nas cos-
tas. O membro mecanizado é con-
trolado de forma independente e 
é carregado com três dispositivos 
de captura de agulhas (NTDs) que 
podem coletar amostras de ar em 
qualquer ponto durante a missão 
terrestre da máquina.

O pesquisador chefe explica 
que após a coleta, o robô retorna 
a um local seguro e as amostras 
de ar na matriz são analisadas por 
um espectrômetro de massa portá-
til. “A vantagem é que o sistema Ro-
bot-MS pode ser usado para análi-
se local de ambientes inacessíveis 
que são extremamente perigosos 
para os humanos.” 

 » JULIA MOITA*
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Cientistas da Universida-
de de Ciência e Tecnologia de 
Huazhong, na China, criaram 
um robô de vigilância, que se 
destina a acompanhar as pes-
soas. O mecanismo foi projeta-
do para ajudar indivíduos com 
fraqueza muscular nos mem-
bros inferiores, condição co-
mum em idosos. A tecnologia 
pode contribuir para a melhoria 
da mobilidade diária e acelerar a 
recuperação de pessoas com pro-
blemas neurológicos, oferecendo 
um impulso significativo aos es-
forços de reabilitação.

A estimativa é que existam cerca 
de 400 milhões de idosos no mun-
do afetados pela perda muscular. 
Segundo o estudo publicado na 
revista científica Cyborg and Bionic 
Systems, liderado pelo pesquisador 
Jian Huang, chefe do Departamen-
to de Inteligência Artificial e Auto-
mação, da Universidade, o aumen-
to da população idosa global co-
bra urgência e soluções avançadas.

Fernando Castro, professor 
do Departamento de Engenharia 
Mecânica da Escola Politécnica 

da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), diz que o ro-
bô ao observar o usuário, como 
um acompanhante, dá a autono-
mia desejada. “Quando a pessoa 
precisa se locomover, em casa ou 
mesmo na rua, e não se sente se-
gura, a tecnologia pode oferecer 
o suporte para apoio”, observa. 
“Esse suporte então acaba sen-
do físico, onde se apoia para não 
cair, e também psicológico, pois 
a pessoa se sente segura para se 
locomover”, acrescenta.

O ortopedista Paulo Emídio 
Torres Ferreira Costa, professor 
no curso de Medicina do Cen-
tro Universitário Uniceplac, ex-
plica que vários fatores afetam 
a vitalidade da fisiologia mus-
cular.”Uso ou desuso, o que re-
vela a importância dos exercí-
cios; nutrição, pois o aporte nor-
mal de proteínas, carboidratos e 
vitaminas são essenciais para o 
funcionamento do sistema mus-
culoesquelético e o complexo 
sistema de ativação neuronal.”

A estrutura do robô de vigilân-
cia “acompanhante” de humanos 

consiste em uma estrutura de ca-
na de metal, um telêmetro a la-
ser, um computador pessoal in-
dustrial e uma base omnidi-
recional. A base omnidirecio-
nal tem três rodas omnidirecio-
nais, cada uma equipada com 
um motor de corrente contí-
nua. O telêmetro a laser tem 
uma faixa de ângulo de varre-
dura de ±120° e uma distância 
máxima de varredura de 5.600 
mm, que serve para coletar da-
dos relacionados ao movimento 
da perna humana.

O processo do robô acompa-
nhar ou seguir uma pessoa con-
siste em duas etapas: a primeira 
se baseia a partir da estimativa da 
intenção de caminhada humana 
por meio da aplicação da abor-
dagem de filtragem de membros 
de conjuntos, tendo em conta a 
observação incompleta e uso de 
algoritmos. Já a segunda fase é 
de implementação do controle 
de desempenho prescrito para a 
função seguinte do robô. 

O algoritmo de estimativa 
de intenção proposto alcança 

reconhecimento contínuo e pre-
ciso da intenção sob observação 
incompleta, sendo um diferen-
cial para a tecnologia, garantindo 

que a máquina permaneça den-
tro de uma distância e orientação 
prescritas em relação ao usuá-
rio. “O que permite a utilização 

Companhia biônica 

O grande 
avanço 
desse robô 
quadrúpede 
está na 
combinação 
de mobilidade 
e capacidade 
de coleta precisa de amostras 
de ar, oferecendo segurança 
e eficiência. Ele possui 
dispositivos que coletam 
amostras em diferentes pontos 
de sua missão. Essa função 
específica foi adicionada a um 
robô existente, mostrando a 
versatilidade e a importância 
de adaptar tecnologias para 
novas aplicações. Além 
disso, os resultados podem 
ser obtidos rapidamente, 
facilitando a tomada de 
decisões em situações de 
emergência.

Marcelo Fantinato, 
professor associado da 
Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da 
Universidade de São Paulo 
(EACH-USP), mestre em 
engenharia elétrica e doutor 
em ciência da computação  

Palavra de especialista
Arquivo pessoal

Cyborg and Bionic Systems

Como uma sombra, o 
sistema robótico ajuda 
quem precisa de apoio 
nos membros 
inferiores

Na fase de testes, os investi-
gadores mediram a eficiência do 
robô em diferentes cenários, in-
cluindo uma estação de coleta 
de lixo, um sistema de esgotos, 
um depósito de gasolina e um 
armazém de produtos químicos, 
para recolher amostras do ar em 
busca de COV perigosos. Porém, 
o “farejador” apresentou menos 
eficiência quando há chuva e ne-
ve, indicando que o sistema pre-
cisa ser aprimorado. 

“Novos desenvolvimentos do 
sistema analítico baseado em ro-
bô estão sendo estudados”, avisa 
o pesquisador cuja expectativa é 
aperfeiçoar o sistema e atrair no-
vos parceiros, incluindo acadê-
micos e fabricantes.

Em forma de cachorro, 
o mecanismo é capaz de 

captar as impureza em lugares 
inacessíveis e perigosos

Para o estudo, 
os pesquisadores 
aprimoraram o 
modelo mais famoso 
que há no mercado 
de “cão farejador 
biônico”, o Unitree 
Go1. Foi colocada uma 
articulação na altura 
das costas, que detecta 
gases e impurezas na 
atmosfera. Há, ainda, 
um outro mecanismo 
no mercado, o Spot, 
da empresa Boston 
Dynamics, mas é menos 
articulado e sensível.

 » Opções no 
mercado

Em alerta

Alberto de Andrade Reis Mo-
ta, doutor em química e profes-
sor do curso de Farmácia no Cen-
tro Universitário Uniceplac, expli-
ca que, após determinados tipos 
de acidentes, o ar dos ambientes 
é considerado perigoso devido à 
presença de compostos orgâni-
cos voláteis (COVs) liberados em 
situações específicas. 

“As substâncias nocivas po-
dem permanecer no ar, mesmo 
após o término do incêndio ou 
explosão, causando uma série de 
problemas de saúde, incluindo 
irritação das vias respiratórias, 
danos aos pulmões, efeitos neu-
rotóxicos e, em casos extremos, 

envenenamento”, detalha Mota.
O professor destaca que, 

atualmente, a detecção de com-
postos químicos perigosos em 
locais de trabalho arriscados “ge-
ralmente acontece por meio de 
amostragem manual e análise la-
boratorial subsequente”.  “Embo-
ra esse método seja tradicional, é 
demorado e requer muito traba-
lho, além de ser limitado na de-
tecção direta em campo. A coleta 
in loco de COVs perigosos tam-
bém é frequentemente inacessí-
vel devido aos riscos à saúde hu-
mana e à segurança.”

Leonardo Antonialli, profes-
sor da Faculdade de tecnologia 
e Inovação do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Comércio 

(Senac), observa que, devido às 
múltiplas funcionalidades, o es-
tudo se refere ao robô como um 
“laboratório de quatro patas” em 
eterna evolução. O professor res-
salta que esses robôs podem exigir 
novas experiências não mapeadas 
a princípio, como em um incêndio.

“Assim, em uma próxima ver-
são, esse risco seria mitigado”, 
afirma o especialista, lembran-
do que por esta razão são expe-
riências em laboratório. Embo-
ra o sistema necessite de mais 
aperfeiçoamento, testes eviden-
ciam o seu valor potencial em 
condições perigosas.

* Estagiária sob supervisão 
de Renata Giraldi

em situações onde outros robôs 
falhariam, por exemplo um am-
biente com muitas pessoas e/ou 
móveis”, diz o professor Fernan-
do Castro. Segundo ele, a me-
dida não só facilita o supor-
te ininterrupto como também 
evita que o robô obstrua o ca-
minho do usuário, aumentando 
assim o conforto e a segurança.

Os pesquisadores estão oti-
mistas quanto às futuras pes-
quisas com essa tecnologia, in-
cluindo a integração de senso-
res e algoritmos mais avança-
dos para melhorar  a capacida-
de de resposta e aplicabilidade 
do robô em diversos ambientes. 
O que se pretende é criar robôs 
que, além do apoio à mobili-
dade, também contribuam no 
processo de reabilitação, me-
lhorando a função muscular e 
a coordenação dos humanos. 
Para Jian Huang, autor sênior 
do estudo, o robô integra algo-
ritmos avançados para garantir 
a adaptação às necessidades e 
ambientes do usuário.


